
(ASSIGNATUKAS PAKA TODO 0 BRASíl 

fOR DOZE MEZES, • , . . 60$ 000 
POR NOVE MEZES  48$ 000 

POR SEIS MEZES , 
POR TRES MESES , 

32.$00Ç 
17$000 

4 A assignatora paga-«e adiantada: começa em qualquer dia, 
mas acaba sempre em fim de Março, Junho, Setembro ou Dei^bro. 

t\io se recebem aseisnaturas por menos de tres meze» 

ANNO 96 

5.2,6.5,5 
"«na." 

Propriedade de 

RIO DE JANEIRO — SABB/i 

AVISOS ESPECIAES 

i HíLiDEUIO PAULA FREITAS. Fundttdc em 
\_yi893 — Intornato, Seail-.nternato o Externa- 
to. Curso de aclaptaçAo, primário, propedêutico, 
secundário o commorc. Had. Lobo, 345. T. V. 3S8. 
-pYR. OAarruo BARiílETTO. Especialista. Ap- 
í Aparelho digestivo o annexos (riu», fígado, 
pancreas, etó.). A'« 4 horaí, Ti. S. Gongalo, 22. 
Bee.; rua 20 de Novembro, 355, Ipanema. 
I^MPRBSTI-UOS sobre penhores lie JolaS, 
JJamercadorlas e títulos cotados na bolsa. Casa 
José Cahen. Rua Silva Jardlen n. 7. 

CAtíe — O Ministério pc Ho demissão, mas 
o Presidente Sr. Alessandrl não aceitou, aguar- 
dando o regresso do Sr. Barros Jarpa, 

PNEUS BERGOUGNAN — Stock C. 'ií. O. 1. 
Avanida Rio Branco n. 57. Praia do Bota- 

fogo n. 3 '20.     
ItTjROaPECTO COM3IERCIAL, de 1919, a 
XA30Í o volume o turnos anteriores, & venda 
ao ecírlptorlo desta folha. 

HONTEM 

I A. 
Cunfiio — Banco do Brasil de 7 9116 a 

UnifomizadM —> (OSlOOOt. 
typo X r— ClBISODj, 

floyOK — O Governo do Estedo decretou a 
suifpressüo dé todas as taxas de Inscripçao ro 
Lyceu de Gvyaz — O Dr. Arthur Bcrnardes te- 
legraphou no Senador Caindo, relativamente A 
mudança da Capital para o Planalto. 

Jftnos Gemes — Regressou a Bello Moriionie 
o Arcebispo de Marianna — Foram inauguradas 
em Juiz de Féra grandes InstallaçOes da Cour- 
panhia Btderupgka — OPoi feita em 0. Joâa 
uCopenuioeno grande manifestação ao Iteputado 
PericicK Mendonça — (Esteve, reunido o Tributai 
da Relação, trae Julgou varias appeJasdoa, 

Benedieto XV — Continuaram a chegar ao 
(■Vaticano os Cardoaee que dovom tomar parle 
fio Conolavo que elegerá, o novo SPapa. — En- 
traram hontemr, no Conciave 58 cardeaee. — 
Basde manhã, cedo a multidão enchia a praça 
de 0. Pedro para assistir & sahida do Jacto de 
fumo, — O Marechal do Conciave o o Gover- 
nador otffereceram uma refeição ao» prelados 
e ofílciaas encarregados do serviço das rondas 
das ceilas caidlnalloios e aos offldaes d cs cor- 
pos armados. 

Jnaketarra — Os Joínaes lamentam a qtré- 
dft do Ministério Italiano, presidido pelo Sr. 
Botvoml. — O Sr. Chamberlaln pronunciou lon- 
go discurso na Aseembléa doe Unionistosi »—> 
Diaetu de Angorú. qub os gregos tentaram sem 
resultado ataques o reconhecimentos na frente 
de Esklehclr. — Do Calcutá telegrapliapam que 
a ;0(mmi!iSaão Legislativa de Bengala tgtprovou 
uma moção pedindo a ravogaçto doa medidas 
governaJnentaeB sobre os reuniCoa e cortejos 
nacionalista». — O "Daily iChrontolo" dia que 
a Itália lucrará com a retirada do Gabinete 
Bonami. — O ar. James Oratg, em entrevista, 
disse que quosi a metade do norte da Irlanda 
seria reunida ao Estado Livre Irlandez. 

França — O Br. Polncort dlriglo uma 
nota aos Governos allladcs, convidando-os a 
conaultaa prtvlas para uma llnMi de oonducla 
sotro a conferência de Gênova. — O 'Bclalr" 
publica «ma nou do IMartchal FOrtv de 31 ao 
Março de Itl». w- Na reunião do Conselho de 
IMialstrc» • Br. Polaca rã «clenüfioou os 
•ou» oollogas os graves aconteoimentee de Ole* 
itlts e Oberlogtaa. — o General Weigfcud fo! 
•noarregodo de tomar ao medida» necessárias 
para o transporto regular do carvão na Rhc- 
nanla. - O Presidenta «o Ooneelho fez \ 
OommlWão dos Nogootoe Ettíangeltos do Seiu. 
Ao mhjuolosa exposição dos preparativos da 
Eronça para a Oonfercacla Internacional c,. 
tleaova. 

Be^Coe —Di» o •Metrópole" que a 
de Antuérpia onvlarã para . Bxpoolção da In- 
lepeudencia do Bnasll, no Rio de Janeiro, a 
"pceducção <»« miniatura do (porto do Ad- 
tuíspla. 

AIRniotvA» _ a parede de» ferro-viafles 
<e« peraljraar vlrtueimonto todo o traíego do 
Paaregelxoa • cargas. _ a situação parediata 
tomou-ao multo mais grave, devido ao moni- 
íest» do Governo prohlblndo a parede dos ferro- 
Vlaídcs. 

ft- Bollcnío — O Sr. B. C. J. Loder, ex-mam- 
|»>ro da Suprema COrte Hoilandeaa, foi elalto 
Pmaldente da COrt» Internscional de Justiça 

,'i Buitea — O Dr. John Baeeet Moore entre- 
gou eo Tribunal Internacional de Justiça umã 
■mensagem do Conselho Federal da» Igrejas 
Christts das (Estados Unidos. 

Tob«oo-«Hmsçu'a — o comitê central das 
Unidee Toheoo-AIlemãa dos Mineiros proclamou 
a (parede geral em toda a Bepublloa. 

JMIU, — O Rei Vlotor Manoel feoebeu em 
confereracle gi PreeldenUs do Senado o da Ca- 
majrm. — O Rei AMctor Manoel conferenclon cotn 
vgrloe membros do Congresso sobro a solução 
da crise mlnlsferlftl. — No Senado o Sr. Bono- 
nri anmmclou que o Gabinete apreeeataro ao 
Rei * sua demúeão oollecttva. — Dizem os Jor- 
r.ae» que os Sra De Nlcola», Olollttl. Orlando 
o De Nav», são os apontados para substituir 

1° ®r* Bonoml, —• O Gabinete Tooomai apresen- 
tou a sua renuncia. 

Portugul — o Presidente da Republica 
Instou para que o Br. Cunha Leal pcrmaneoee- 

, ao ã teeta do Governo, o qual não annulo. — 
Os Domocrattoos consultaram o Sr. Affoneo 
Coita cobre a «oloigio da crise yohtlct. 

Seipanha — o Jornal "A. S. C." com- 
, «Mnta a Situação mundial e os resultado^ da 
.Conferência de Washington. - Km reuniao do 

onsenho do Ministros foi annunciado que Jd 
estão quasl Inteiramente exeoutados as decisões 

^fobro a campanha de Marrocos. 
Estado» Uitfctos _ Os delegados Japoneze» 

communlcaram & Commiosão dos Negocios do 
Extremo Oriente que o Governo de Tokio re- 
solvera retirar o 0» grupo da» 21 oondlçõe». 
apresentadas em relação d China. — A Com- 
missão doe Negocios do Extremo Oriento pro- 
cedeu ft revisão doe votog do diversos tratados 
rhlurres. —■ A polida acredita que a morte de 
"Vv illiaau Taylor ê devida a crime. ■— O 2'' Jul- 
gamente do Reescoe Arbuoklc não alcançou 
tuna decisão, havendo dez votos pela condem- 
nação o deus pela abioMção. 

Indh _ o Conselho Leg.alatlvo do Ben- 
gala manteve a rceolução. aconselhando a an- 
nuilnçãç do decrete, emendando a lei ctlminai 
dc prevenção oontfU os reuniões de caraote- 
sedioloeo « de prohlblção policial üs reuniões 
jwbilcaô, 

^rnuno _ Dizem os Jornaes que o Po] 

" ^ Vai P®dir 30 Congresso um milhão de peso. Píra a construcção do pavilhão argen- 
tino © outras despesas na ílsposlção da'm- 
dependência do Brasil. _ x, do ^ 

«-T ?nMltUÍd0 ^'^«vement© o grande comitê de lomenagetu ao Braela por oocasilo 
«eitenarto da sua Independência — o Pre 

«dento do Conselho Municipal determinou aos 
t.ecretar.ce do. Prefeitura severas medidas paio 
impedir a realização de espeotaculos lioencloeos 

QU0 0ffcnaani ridicularizem eoliectividades ou entidades de outra nacionali- 
~ O Ministro do Exterior conferenciou 

com o M.niefro do Uruguay sobre a entrada no« 
portos uruguayoe dc frutas, plantas o flores pro- 
fcedentes da Argentina. _ Dis.se dup „ Mare. 
* Ludendorff visitar* brevemente a Argenti- 
na é o ChUe. — Por falta de numero não se 
reunio a Gamara dos Deputados. — Foram to- 
•nadas medidas rigorosas de censura ás obras 
theatraes. 

I ntguau _ f0i apresentado a Gamara dos 
Deputados um projecto de prorogàção até SO de 
Abril do orçamento geral da Nação. — O Mi- 
nistro do México communlcou á Ohanoellarla 
tiue © Cônsul honorário do Uruguay «m Montc-v- 
rey foi assassinado. _ O Ministro das Relações 
Eõxterioreo conferenciou com o Conselho Nao; .- 
ral. — A Associação dos Empregados Pablicoa 
rosoíveu prestar homenagens ao corpo do Sir 
Brneat Scckeion. — o Deputado Dr. Garcia 
Moralcs foi Incorporado ao Concelho Nacionaal. 

O Sr. Presidente da Recpubllca asslgnou 
decreto» nas pastas da Vlação, Fazenda e Guer- 
ra. 

O Sr. Ministro da. Fezenda arsignou por- 
tarias oollector no município de Grão Mogol, 
em Minas o um fincai de olubs de marcadbrias 
no -Maranhão. 

— O Sr. Prefeito vetou duas resoluções do 
Conselho Municipal. 

— A Reocbedorla do Distrlcto Federal ar- 
reoadou 381 :5541236. 

— O Tribunal do Conta» ordenou o regis- 
tro d« vario» credito», 

— O Sr, NHnletro da Guerra despensou, 
a pedido o auxiliar do serviço do material bel- 
Ilco da 1' região militar. 

—OSr. General Oommandante do 1* re- 
gião militar nomeou Instnuctore» o auxiUareo 
de insrtruotores para os Tiro» de Guerra ees- 
tabelcclmentos de ensino militar.. 

— Gatunos furtaram it<ní"iro da casa do 
pianos da rua Gonçalves Dia» n. 89. 

— FSlleceu o menino Gastão Rotulo Tara- 
gona, atropelado per ura autcenovel, na vés- 
pera. 

— Foi reconhecido como de Carlos (Peteraen 
o cadáver erfcontvado, na vespero, na Vista 
Chlneza. 

_ Foram atropelado» o carroceiro Fran- 
cisco Vieira, no bardim Botânico, e o menor 
Qastãb Romulo Omego, na Avenida Gomes 
(Freire. 

— Hyglno Ferreira Guedes foi atropelado 
(por iboedo ca praça da Republica. 

TELECRAMMAS 

EXTERIOR 

BENEDICTO XV 
AS r.EREMOMAS DE INICIO DO 

CONCLAVR 

PUBLICAMOS HOJE 

Correepon'Jenoia de Portugal. 

gazetiuia f 

JAd de receita e deapeza ou lei de re- 
eteeita e lei de despezai 

O víto a lei da despeza. 
Promoções no Sxerclto. 
Oongreseo Internacional de Navegação 

Aeref. 
Um .grande almoço ao# addldos com- 

mcrdiaes «n Faria. 
Movimento eoonomlco-flnaaceiro argen- 

tino. 
O nosso ooM no Egyplo. 
Asaociação Broollelra de Imprensa 
fclstattatlca demogreplio -aati i Uri i, 
Liga Brasileira Contra a Tuberculose. 
TuStiv* F-sMml. m _ 
Instituto Rlstorlco • Oeographlco» 
Allmontaçto Fublica. 
(Anhas dn Oiro. 
Centenário da Independência,- 
Policia do Distrlcto Federal. 
Reconhecimento tio um suicida. 
Roubo. 
nsmagado por um automóvel. 
Atropelamentos. 
Oe caça-nlckois. 

■Deaapaareoido 
Facada. 
Dealntolilgeacla dometuca. 
Aoetdente. 
Queimaduras, 
Imprensa. 
O tfmpo, 

Farias noticias. 

REGISTO. 

TTIBATROS E 3IU3ICA 

- NOTICIAS RB1LIGIOSAS 

«FORT. 

REVISTA DOS T36TAD0S ; 
Rio de janeiro, 

ASSOCIAÇÕES. 

EXAMES, 

ACTOS OFFICIAESí 
Departamento Nacional de ISaude 

Ibiica. . 
» 

FARTE JUDICIARIA. 

'ESTADO DO RIO DE JANS1RC 
Aetos -officlaes. 

CONSELHO MUNICIPAL. 

ROMA, 3 — Logo depois do meio dia, co- 
meçaram a chegar hontem ao Vaticano <w Car- 
deais para participar do Conciave que elegerá 
o noto Summo PonUfice, 

Doa membros do Sacro Collegio, quo vl- 
miam toduo acompanhados peioo respectivos con- 
c.uvistas, os primeiros a chegar foram os Car- 
deais Mercier, Faulhalber c Marinl. Este ultimo, 
qua se achava febril, reoolheu-se logo ao ap- 
parlatnento 'que fõra destinado. 

Os Cardaaes, depois de &e paramontarem na 
sala reservada a este fim, dirigiram-«e, em com- 
panhia do» conclavista» o escoltados pelos 
Guardas Suiasos, para a Capella Paollna, onde 
o deio do Sacro Colleglo, o Cardeal Vanutelll, 
entoou o "Venl Creator Splrltu", acompanhado 
perlos cõroe da Capella Sixttoia. 

Em zegulda formou-se o cortjSjo, que, pas- 
sando pelas Salas Régia o Ducal, onde esta- 
vam os representantes do Corpo Diplomático, 
membros do Patriclado Romano e outros Con- 
vidados e onde davam serviço os Guardas No- 
bres e Palatlmos. chegou â Capella filxtlna, lo- 
cal designado para o Conciave. 

Assim que oe Cardec.es tomaram lugar na 
Capella, as portas foram fechadas o foi feita 
a leitura das Constituições Pontiflcaes que re- 
gulara os Conclaves. Em seguido foi introdu- 
zida o Marechal do Conciave que prestou Jura- 
mento, fazendo o mesmo oe prelados ooncla- 
vlatas. x 

A'e 17 horas e 80 minutos os Cardeaes en- 
traram para as respectivas ceilas « na mesma 
occaeião Monsenhor Sincero, Secretario do Con- 
ciave, fazia «elar a chumbo todas as portas, E 
pouco depois o sino do pateo d© São Damas© 
annunciava o encerramento dos Cardeaes para 
o Conciave, que lia dc ©«colher o successor de 
Benedicto XV. 

Feito tudo leio, o Marechal do Conciave © 
o Governador dirigir:.m-«e & porta principal e 
verificaram «© todas as portas estavam intefna- 
mento fechadas. Acompanhava-os os Cardeaeé 
Carmelongo Casparrl, deão do Sacro Ccwlegio 
Vennnttóii, Blalettl. Lega e Loque. Chegados 4 
porta da «soadaria Fio IX, os citados Cardeaes 
focharam-n-a Internamente, omquar.to o Mare- 
chal do Conciave e o Governador punham o res- 
POctivo se lio pela porto externa. 

O Conciave ficou definitlvamento fechado 
ãs 13 113 hora». 

For ultimo, na sala do Marechal do Con- 
ciave, foi redigido o processo verbál do fechn- 
ment», emquanto Internamente os (Cardeaes aesl- 
gnnvam a acta authentlca. — (H.) , 

TOMARAM PARTE NO CONCLAVE 53 
CARDEAES 

ROMA, 3 — Foram clncoenta e tres o» 
Capdeaee que hontem entraram etn Çonclav 
para a eieição do succes-qr do Papa Bene- 
dteto XV, Por motivo de doençn om de idade 
demasiado avançada, que não lhes permitte lon- 
gas viagens , não comparecerão os Cardeaes 
Prisco, Herrera, Akrbcnsky o Arcoverdo, respe- 
^tlvamrfie Arcebispos ,de Naptflcs. Santiago; 
Olmutz c Rio de Janeiro. São ainda eaperados 
os Cardeaes CFConnol, Begln e Dougherly, Ar- 
cebispos de Boston, Quebec e Phlladelphia.   
(H.) 

UMA REFEIÇÃO OFFERBCIDA PELO 
MARECHAL DO CONCLAVE E O GO- 
VERNADOR 

ROMA, 3. — Hoje ã uma Ciora da tarde 
o prioclpe Ghigl Albanl. 'Marechal do Concia- 
ve, e o governador offereoeram uma refeição 
aos prelados c officlaes «ícarrasndos do 
viço das rodas das celas cardlnaMcics e aos 
officlaes dos corpos armados. A's tres h rua o 
governador o o marechal procederam fi ab Lu- 
ra das referidas rodas, quo serão novamcnD 
fechadas ás 4 o meia. — (H.) 

.—I— 

INGJ 

Fu- 

PUBLICACôBS A FEDIDO. 
"A encampação Aa "Auiiliaire", do Impar- 

cial de 3 do corrente — "PoUtica paraense" — 
'Um gevto nobre:", do Batipú Jgnial de hon- 
tom — "A' T>raça", por José «oralva de 'Andra- 
de • "Academia de Coniraercio'' —. "30:0006" 
— "A fita doa benets". do Faiz de 3 do cor- 
rente — "Insolencle? de moleque", .la- O azula 
de Norír-as de S do corrente — -"No alto da 
aerra". do Pah de S do corrente — "Homem-, 
de perto... ou de longr", da I/biífrcçdo Flu- 
minense. m m 

O INTERESSE DA MULTIDÃO 
ROMA, 3 —. Desde mamhã ce»lo, enorme 

muilidão enchia a praça de 0. Pedro, afim de 
assistir & sahida do jacto de fumo cuja cõr 
annunclarâ se está ou não eleito o novo papa. 

Na» repartições m'nlíterlaee Italiana» vlam- 
so numerosos diplomatas e prelados que'aguar- 
davam também o resultado do escrutínio, ntsS 
que ao meio dia e vinte, começou a sahir da 
chaminé da capella Slxtlna uma fumirada «»- 
branquiçada que durou cerca de um minuto. 
Tendo-se equivocado com a cõr da fumaça, a 
multidão correu <cr. direcção ã basílica para co- 
nhecer o nome do novo Pontífice, Depressa, po- 
rém, »e reconheoeu o equivoco, começando en- 
tão o povo a dispersar lentamente. — (H.) 

A PRÓXIMA CO 
NOS AIRES - 
LA FARAÓ I 
REUNIÃO 
LONDRES, 3. 

xlima Confc-renc © ó 
lixará no dia 2-4 d. 
cerca dc cem Jurlst 
nal, entro oe quac 
'Lord ■PhQUincre, L 
monte, o "I.ord Vligl 

Diz o Secretari 
da Conferência foi 
gados prelonde-m v 
lonario da Indep 
zar-ee em Setombr 
Cavo e alguns o 
durante algum ter 

E" ipoa»!veJ* < 
tem a opportun 
questões anglo-br 

NA ASSEMBLI 
O DTSCUR^ 
LA1N 
LONDRES, 3 

dou hontem lon 
Unlonietas. 

O "leader" d 
entou a Importa" 
ceiras o econom! 
solução dos probl 
tidos deviam uni: 

Terminando • 
pello aos unlonlet 
cerrar fileira» cn 
çam as dlvergonc 
ianãeza. — (UI. 

NA FREÍ 
LONDBiES, J 

ccdente de Angj»; 
sultado, ataques 
na frente da Esl 

REUNIÕES E 
TAS — MO 
GACAO DAí- 
MENTAES 
LONDRIEH, ' 

annuncla que n < 
gala approvou cr, 
das medidas gc\ 
reuniõee e corte.; 

A Cor.imlxst 
mediata libertaçã 
presos por motiv 
das. 

Tornadas pui 
britannica effect- 
rios da CommK.-ã 
bros. —'■ ÍH.), 

ENTREVISTA 
T-ONDRHS, 

do Governo do 
parecia claro, 
I>e'i Sr. Arthur 
nerte da Wv 
vre Irtandet. 

Dlente de ?-« 
Sr. Csalg que a 
Inflexível o tmpi 

lA QUE^A DO 
— OPÍXIÕ 

LONDRES, 3, 
rneatu-m a quédn d 
do pelo Sr. Bonom. 
íaeto virá retarda; 
se espera da Confi 
designadamente o 
parte da resposslbil 
íneto do iSr. Bciion 
viam» a participai 
< uoorescentam qu, 
tendo dia a dia as 
res IncHvlduoí eem 
— (H.) 

A QUE'DA DO ! 
LONDRES, 3. - 

mentando g quéda d 
a Italia lucrará com 
noml. porquanto o ' 
ganlzacão do r.o-.T 
melhor preparar a • 

Todavia — ter 
vida nenhuma de c 
seguirá era tudo 
sldcnte demissiona 

A SEGUNDA "SFUMATA" 
ROMA. 3 — A' tarde, á praça de S. Pe- 

dro voltou a sor invadida por enerme multidão 
que alli se conservou até depois da.; 5 e um 
quarto da tarde, hora a qrie e« realizou a se- 
gunda ustumata» de hoje. — (H.) 

ASSBMBLBA GERAL —. D* C. Minas do 
Maquiné, 

LlVEruSaPS — Ha hojo as seguinte»: 

Thoatroe I 

mo" 
Trlanon — "Ministro do Supremo". 

S. Pedro — "O Carnaval de Palern 
0. José — "Olelê, olalâ". 
Recreio — "Vér. ouvir c calar". 
Palacio —- "A Rainha do Phonogrc.plío* 
Carie» Gomes .— Baile. 
Phenix — Variedade». 
lilgh-Liíe Club — Varieáclc-. 

Cinemas f 

Central. 
Moderno 
Olympia. 
íris. 

Passeios í 

Ao Pão do Aesucar. 

i CONFERÊNCIA DA LiMiTACAO 

00 ARMAMENTO 

COMMUNIUAÇAO DOS DELEGADOS JA- 
PONEZES A' COMM-1SSAO DOS NE- 
GOCIOS DO EXTREMO ORIENTE 
WASHINGTON, S ■— O» delegados Japone- 

ze» conimunicaram â Csm.mis^fio dos Negocies 
do Exti-omo Oriente que o Governo dc Tovio ti- 
nha resolvido retirar o quinto grupo das vlr.ts 
e uma condições que havia aprosanlodo com re- 
lação á Cliina. 

Do outra parte annunc;a-sc exue na sessão 
plenário dc amanhã será aventada, a idía do 
adiamento "sine d!c'' da Conforenca do Desar- 
mamento. — <H.) 

\ 

LEILÕES — Realizam-*© hoje o* seguintes: 
Archimouc» -— Penhores, ás 12 hora», na 

rua Sete de Setembro n. 227. 
Candlota - Moveis, ás 16 112 heras, na 

rua Condo de Bom-flm' n, 916. 
\ Irgilio — Prédio, és 17 horas, na rua Ge- 

neral Argoljo n. 82. 
— Prédio, fia 17 horas, ca rua General Ar- 

gollo n. 33. 
Brnani — Moveis, és 13 horas, na rua- do 

Hospício n. '85. 
• Dlvldí - activas, £* 13 horas, na ma do 

Hocpiclo n. 85. 
Pteicnta — Mercadoria», ás 12 horas, na 

rua Biiwioé Aires ;i. 113. 
Edmundo — ■Prédio, ás 17 horas, na rua 

S. Luiz Gonzsga in. 693. 
Peiladio — Moveis, ás 13 horas, na rua dc I 

fi. 'José n.5 7. 
A. de Pinho —- Moveis, ás 13 horas, na ru. 

de Quitanda r., SI. i 

O TRATADO NAVAL E V SUSPENSÃO 
DOiS TRABALHOS DE CONSTRU- 
CÇÃO DE NAVIOS 
WASHINGTON. '3, — ©mbora o Presi- 

dente Harding não tencione mandar destruir 
oe navios de guerra, ante» de ser por todas as 
potências ratificado o Tratado Naval, hontem 
opprovado na Conferência do Desarmamento, 
é muito possível que dentro de ateu i- dias 
monde sustar os trabalhos de construcção dos 
navio», já em andamento cia vários estaleiros 
naoionaes. 

A Casa Branca annunclou hoje que os 
tratados approvadoe pela Conferência «erâo 
sutxnettldos á apreciação do Senado alguns 
dias depois da respectiva aasignatura. — (H.) 

O PAUTO DE ( 
CEZ — O 
GUE AO 31 
LONDRES,- 

Garantia Anglo 
único das çonv. 
ealnt-Aulalre e ■ 
Curzo, porquanto 
está sendo devid 

Todavia, sal 
demonstrado um, 
regulzmeataa çfio 
no intuito exoluv: 
estação Invernn 
entre Gregos e T 
tannlco, nease por 
dre* da aocusaefl!! 
litisa parcial vanu 

f Além dí«Bo, al 
entregue hontem r. 
dor Lcrd Harding* 
ingiez. francez e 
do* meios de api 
sultnnte do accõrf 
liados. Ao receber 
Governo da Franç 
fnglalerra demora' 
segundo indica ui 
teria trazido muif 

1 dous paizts na 
— CM 

LONDRES, M 
«sentam a queda 
dido pelo Sr. V 
ofaoto virá retai 
se espera da Cc 
designadamente 
parte da respons 
facto do Sr. Be. 
vtetas a particlp 
e oocrescentam < 
cendo dia a dia 
ses indivíduos «' 
nião, — (H.) 

í 

A SESSÃO PLENARIA DA CONFERÊN- 
CIA - A DATA DA CONVOCAÇÃO 
WASHINGTON, 3. —. A senão plonaria 

da Conferanoia do •Desarmam*;, .o ilol convoca- 
da para amanlti «abbaío ;U 10.30 da manhã. 
— Oi.; 

UMA NOTA D( 
GOVEI 

■PARIS, 3 - 
Governo» A Ulador 

i d* a eonsultae i 
j ■vlsda uma linhí'. 

rente ás condiçõ' 
Janeiro ultimo e 
inez, ambas sobr,- 

O Chefe do 

9 



/ 

f- DF FEVEREIRO n<~ 

i> o pcfet&o tíe 
r»; -is Junto; da 
da üepiwfioe. e 

;rio, toado atada 
Avenida da ía- 
"to. 

íuardado pela pt>- 
cstapdo as civbo- 
iva o edifício dom 

a i/rssageni foe- 

NORTE DE PORTUGAL 
' Dii 7i'h'so ( orrespvndcnte) 

^ iPokto, 26 d® Dezembro. 
3erJ» bim a rIJ«crip'iÍó ào *NaRU cvn.-o -ta 

episodio dtí ii- ia, se os rcsentimentos doiiv^-io 
òas raim paixõoâi políticas naclonaes estivcsi^n 
«CiiimvTCiaf--, . nfto disBipakiaà totalmente. Ma^, 

' Xoa ^'>are- »í}01' -idade noas», o cwac&o político portu- 
' ít«C7, aqw-ile v.-.t alimento demagogia b • 

tir. rovoluí lonarro, sin aia-èe inerte para faüsear 
no primei; j imi-èto opportuno. 

0 Governo nomeou um novo advogado, de- 
pois ele iudicaçdes i:ra.ncas das famUSafi üo^ 
assassinado^ no infollz c injustificado movi- 
mento de Oututíio fíndó, para proseguir nas 
inv-KCigagÕes ácerca dos verdadeiros culpados, 
pois que o insir.^i-a.cior primitivo des«e processo, 
râo mero a conf.ança con.pleta, poie antes 
era como um cúmplice dos culpados, protegen- 
do-os. Tem, alr-ta disto, o novo ministoiio 
seguido por caminho imparcial e com appiauso 
do Paiz ordeiro e culto em todos os seus aefos, 
tiansfeípndo ,por ultimo pn^ra reg-lrrontos da, 
província affu ioda os elementos militares pre- 
judiclaes â boa ordem c á preciza disciplina. 

A par desta medida, ti ata de fazer rooccu- 
par os seus lugarea ú» autoridade» e funccio- 
nmrios jmbiicoe au» revolucionariamente tinham 
o io ob.'igados • dcsoecupaj-os, durante .e^sa 

1 i ado rtVQliiók)D-arfe, tratando ainda as 
j autoridades d- mvesiigar os autore» das varias 

va a1 li uma for- 

cas do Eixcrcito 

me ira como se 
Hz o "Século": 
se têm coneen- 

i :1o divididas por 
arca" que abrange 
partir de Caxias, 
-ra. Dáfundo, for- 
r nide. Amadora, 
étn. 
-itrincheirado «ão 
ir. Alberto da {?}1- 
nmandante da pri- 

* Lima. 
tro i>eças de cam- 

5 cerca de €0 boc- 

partlo do Cascaes. 
teria de obuises alll 
do tre» "eamions" 
ito«. 
íced'r á roncentra- 

do do Coronel Sr. 

XI 
a io» outra do .n- 
omens, o õh grupo 

cò; artilharia tí,. 
em Aantu Clara. 

Anui "ora c Q ;» 
.'l > •> 

.Ida^ de Rainha, 
a 1. de Belerh. 
i>."'>*onl do cum- 

•mam um aeclor 
Moinho da A ta- 
rai Civiic 'iona no 
vbem estft-o con- 
do Cintra, 
por artilharia e 

as tropas a<»b o 
i iSr. Freitas 

im mandados sa- 
• elementos chi» 

;ado •operários 
estragos produ- 

lerto da Damaia, 
i;cor>í rssestadas 
nundo as p<;,siQbe3 

i 
eawiRí.m a Aina- 
m ao t amtH) Íta- 
lo os ac-roplanos 

«xoraMões tU'- arbitrarlamonte «« praticanur, 
com a cumillcltlacle mauifeeia Uos autores <lo 
niovifisnto. 

Foi.- a par de tudo isto. contrários ao l>om 
senta- rnort J;; ler, ainda alguns desses pernleJo- 
oos clan ■■'li tendo todos, maior ou mrnor cum- 

Idad- .«ssMlMtog.. uuc.s^nor «! 6»fi- 
tavam l>a:.'t repud 1 [' e«ee tragicoi movimento ra- 
dio»! outubria,1. alontam vonta<3e e proposito 
r«r« novo moVIirvnto. fjne conotituirta utr.i ' u-- 
(ladeiro l: fage ao Pais e ao regimen! NAo 
x.eeitsm. por fim, as medidos Mierglcaa contra 
oi'i« adoptadas pevio Governo, prevenmdo-«€ 
contra novas represálias pesscaes o políticas: 
n&o querem que os criminosos sejam presos o 
enetigodo»; nRo 1 corem que i iea ja impedi- 
da a accfto de ffeu rir, psra delibe, -íOts funesta» 
c dorordeiro#! nSo querem. íanalmente, que o 
Paiz :e governo com Justiça e ordena! 

,Todos o.ibcru quem silo ropos criminosos 
e ac o nào foram julgados e castigados, o mo- 
tivo foi a coacgfto exoro da sobre oa mtniete* 
rio^ findos ou a cumplioidad,- de!loa nese-ea in- 
decoroao» o crimirvosps «ctoo. K?!.a d a verda- 
de aü.jquc devonits expôr, incida, cila sobre 
quetn quer. 

.Aindo Acerca do trfumpho da. Constituição 
sobre a vontade desaes otitubristaa revolucio- 
nários, diz um collega ; "For orai ainda na Fro- 
vhicia ha sia-ego. Ales ec olia se convencei, 
<(no t< d. s o» males que «fnigom o Fulz irra- 
disn de Lisboa, ov;e são fllho« das paixões po- 
lit», a* que e, entrochocam aqui e que udo per- 
.udUam nenhum esforço redempior, !ronque nin- 

m publica catava 
•s providencias 
■ -nb um outro": '"«ein p<Wv trabaliiar ditrucaco paro a eratéra 

de cm vuicfto cm activkiaáo conatantcv Quan- 
do essa convioçilo natural ó lógica »e fizer, a 
Frovi wd», o Fe o dos r»n ■>> das mun' t- 
nMu. todos quantos nfto tfn nada mns ntn quo- 
iem ter forno. - jue ,'Srn alguma oousa ,■ o flâo 
querem perder, o pobre o o rico '-Io de dizer — 
hasta! B os méviir • no, rv o!uelon*rle#, c em- 
pvo trneicod. cc««erfln c o dfiur* < c políticos 
terá crtJo um fim ,■ a vontade d* XaçAo, im- 
pond wre. fuiando-s» obed cr, reeq ,.,jistap<l a 
proetigU* qtn sc perdeu « perrrJtllri que Por- 
tuga! erja parn todo» oa portiiaueses qpe na 
cun torra queiram vlv.s' llvrw * honrado». 

E' r.» Província de 'Portugal e não em Id»- 
boa. que está a salvação nacional, dCüa e»P-*. 
\igla. lAelxem-a «uturar de deelllusio; ent&o, 
a» »um kitapeltas transformar-fic-hJo e-r. certe- 
*a. No d!» em qtie isco ioc eder. ums nora 
fra, indubitavelmente, «urglrll pois FoMuíraJ !"■ 

»ta« considerações dizem tudo, Acerca da 
nove» a,-tua'. situscAo poiltlqn. 

— Como confirmação do» nrsvas conait e- 
racõee ezprndl. ne nn carta anterior, acerca d t 
.'o: •« gituaci,, politici interna, transereveciov a 
eegulnte entrevista concedida as um noaao coile- 
ga pelo dlminctv General lAanta» Bargcho. «n- 
t ;i figura de prepouderancin na poiitloe e no 
niiilluiwno; 

- NSo ignora V. a nev-a attuagão político? 
— .Vdo. Intcre.seo-fne ainda vleniasicuo pela 
minha patra. «: que penaa então? — o uuo 
pensava «m lãll, quando ohandonol o Parla- 
mento e a política nu gorai; Que a nossa Repu- 
blica A uma parodia d» Alonarchla. do Por que 
o » possuía. ■ qul. naalc reglmet; remíbileano, 
uío tem havido pasta», («tu liavldo "po-nas". 
;\iu *ai.. *at.ido Jatif^fcme. tem he—fflv áç^r 
íwa "pciMiacho" e "barrlja". Eu aceuso a maio- 
ria f.o» indivíduos que «c dizim republicanos de, 
ne,tes «unos de novo reglmeu, lerem arrustido 
o pai» para o "charco". 

L" verdade que tem apparocldo alguns bem 
intencionados, mas « onda doo m8o» arraaía-os. 
subverte-os. E, cilea. por mui» que lutem, nada 
conseguem fazer, porque «fio um» minoria ln- 
f ignlficante. Por rxetnplo; eu «upponho o Capitão 
Cunha Leal um bem Intencionado, mas duvit-o 
que consiga cxtrahlr alguma coara de utll ôe 
tanta podridão. 

V. nfto Imagina o meu desgosto ao ser tudo 
isto, que se tem passado na Republica, des- 
houmido-; — na Ttepubilca para que eu tonto 
Irsitnihei! Eu queria que o regimen fosse ura 
rogimen exemplar, como havíamos sonhado e 
apregoado. Mas a Constituição Republicana veio 
devi iludir-me. itai 1911 logo prevl o que ee tem 
dado. Eu queria uma Constituição qus permit- 
tisse o funcoloneraento de uma nó Gamara (Le- 
gislativa. Essa Câmara elegeria o Governo o 

v cptaião publi- 

reollxar-»" tio 
.verse jtédio h ■ 
,'"irft - d« dct"r- 

(|U' ."tlam o» 
í sele rgltreaetf 

s. 
■■'»|ion;lerern que 
slval n m, i rcltn 
am comtudo. u 
'(tarai, ecn grulr. 
indldatos, qoa o 
u.. 

■aolvou-se expor 
Exls convidou 

emantes do» dl- 
lo toda « trrnvi- 
preparaiirto, éz 

,6 níigurjtVM im- 
par. -ioS por- 

r. r -. sld .nte t*0 

ios reproaentan- 
«■«p otivoa dirc- 
boatou Inz.aúu- 

fo paeha t a e o 
du "Diário d» 

uiiicstou-io P*'ta 
»v 1 a .,-friv quo 

r- br-., ■:< jue 
■"t .j. Vou ao 

. aJor. por 
Aé noaras von- 

0* attrleFqi são 
m no» evpivltos... 
fallaase claro, 

'' - coou in sguar-a-, 
com certo ar do 

deixar de orientar 
iiue o Fariamento 

ii diversa do" ante- 
i aqui com os olhos 

— 14 não quero em- 
u» do cOstumc — e 
lio, que Juleo o paiz 
do vai ficar com os 
i continuar o pocãts 

nBytldr,* que favore- 
....iras? 
m ' nponder fis per- 
if todo o c.".o, diso- 
eta fazer e . geneia». 
dignidade e o» morta 
rtldoa, que» »o« ele- 

O que defiejo, 
es iocao». inovttuvet» 
am o meu oonhoci- 

' uma» eleições, pn- 
ido que tornou poe- 

vnm n V. Ex. 

ao Sr.. PTesiden- 
haja uma pinta- 

nim, Cunha l^ea', 
zer frente ft "i- 
Ubta. certa abne- 
o ter. Superiores 
s destes ou da- 
al. quo eu sou 
to. Fois vão-me 

e^se não teria de alH compareci r, ao contrario 
<lo 

5 o A verdad ' 1 
V. Ex. dia- I 

"jato o ser di- 
urna obro, nin- 
liroveeor unia 

idl-lhe, só como 

mento vão. não 
mte» do varies 

r ordem publica? 
mnls pelo seuti- 
s rosponsab-llida- 
uneu esforço in- 
ont muita calma 
tração. Vejamos 

s sej«mol-o de 

o dia de Anno 
fitados, síndo no 

a seguinte nota 

o Sr. Presidente 
r residência pa.r- 
Republlca, entre- 
i.presômava a de- 
:e o pedindo-lhe 
ui devida altura, 

lica, que lenr es- 
S aconteolmento» 
'residente do Mi- 
iuma deliibcraçAo 
uma conferenc a 

■bro» do Govonio 

no aesumpto ar- 
üravldndc da sl- 

'versado aveuta- 
s s ibre as diffi- 

IfinaJmente nos 
a, 4, veio ipubli- 

Jcnienela para a 
Sr. i'reí- dente da 
residente do .Mi- 
o pedido de dc- 
Em virtude dte- 

Jrdo com os par- 
ilsterio retirou o 

nnno de 19:21 se 
tnça, que deixou 

tevia ter prlnci- 
is caros leitores, 
ibe--. tenho lado-, 
ponto-finai. T. - 
Ihs Schrici.:- cie 

■ cio Sr. Cunha 
ede n ", 
:u;. m'oiima se- 

que se faz actualmente. Estes principies 
são. etn parte, o» éa 'Republica BUlssn — a 
única Republica verdadeira. Atas não se fez 
nada disso. A Oonatltuição pcrmittlo aos baudos 
IH.iiticos que now tfm desgraçado. Dahl, eilos 
Bervit-Mn n.s suac. clientelas, defonderom as suas 
paixões pes-soaes, (tn detrimento f.o interesse 
collectlvo: dalti o meu desgosto, a minha re- 
tira do . 

fie não fosse os meue T3 annos, eu jã te- 
ria chamado oe republicano» honoetos, os repu- 
biltanos item intencionados c. apezar da nossa 
minoria, jã teríamos imprimido A Republica 
uma orientaçito fecunda e picifios. Ala» ae as 
circunistanclas exigirem o concurso de V? X!« 
o darei: Eu não uiuòo de id-ías. R como com 
o estado de couaa» actual n&o poderia realizar 
o» meu| princípios, jãmais direi o meu concur- 
so. Depois, jft tenho ?3 annoe... 

Tenho muitas duvidas robre e nossa situa- 
ção. E tenho um grande desgosto por tudo 
tato! 

O Velho e serio republicano Dr. Trin- 
daõe Coelho vai publicar brevemente um manl- os para o dia ?. feEto ao pala. em que oxporã um seu projecto 
de oonetituiçfto política baseada nos princípios 

"r ;!í0 'J"7 r, j fede] alistas. \. : i : A VftV-rt d •' '* I . . , . o o Nos cuneidcrant-os '.ue precederão cs-c pro- 
jooto, torã > «c dit tineto Jornalista o cscriptor 
a defesa do federalismo, que conok.era o único 
rcgimqn cocupatlvel com o no«so paiz. 

— Xa próxima vilia de IliarcellOB effc.ituou- 
se urna importante reus: Io, lafim de serem 
lançadas os bases da União doí Cooperativistas 
di Norte, assistindo delegados das cooperativa» 
da cidade e villae do Norte. 

Dircuíldao as bases por vario» oradores, 
em que todo» nianifcstana«'i o seu enthusiasmo 
< o firme proposito 'do pugi irem pela realização 
de um plano quo beneflciarã bastante o consu- 
midor, collocando este á protecção dia ganancia 
dos açambaronderea, o Conde de Vlllas Boa», 
apio-entou a seguinte e utll proposta, approva- 
da por acolamação: 

"A conveniência da grande montigetn da 
União doa Coopi-iativlsto.? i i Provincia. poden- 
do deala União faiser parte todas as cooperativa» 
situadas ao norte do rio Douro e tendo por fim 
effeotivar em coounum todas as compras, som 
flee^^idade lôe Intormíoiarioa. A União manter» 
xo-ha alheia a toda e qualquer espeele de po- 
lítica. tende apena» em vista concorrer para a 
roBoluçSo do problema economico, irabalhando 
bem para o embaratcclmento da vida c o pro- 
gresho agrícola e industrial i.c cada região. 

O organismo central funccionarã no Porto, 
por ser a cldude mais indicada." 

Estão, pois, lançadas as bases narn a or- 
ganização de uma grande obra. que interessa 
a todo o Noerie. 

A gncrrn, desencadeada iamenitavelmente 
pela ambição allemfi. fez perder aos homens 
todas x.» noções de morai, que ainda ha bem 
poucos annos constituíam a beiicza moral da 
vida. O Povo defronta-se com o império de uma 
concorrência econômica desenfreada, de um es- 
bulhamcato sem precedcnies. 

Os políticos, por outro lado, cultivam as 
suas ambições e vaidade», divertem-se também 
com as revoluções, entendem que Portugal ó 
•Lisboa e a maioria, que apregoa programmas 
de governo»., descuida o problema economico. 
deixa aggravar o custo da vida que géra uma 
revolta intima e um mal estar profundo. 

O povo da provincia decidlo, portanto, pro- 
curar o remédio para o« males que o afíligem 
e desta iniciativa resultará uma obra produeti- 
vu e que lhe suavisaríl a vida, a cujo aggrava- 
mento ha sempre a concretizar a indlfferença 
dos governantes — todos dominado» pela po- 
lítica . 

Boa iniciativa ê esta. pois as medidas go- 
venamentao» creando constantes armazene e se- 
cções de abaateolment só servem wara collocar 

amigos o oorreiieionarios, enriquecendo sempre 
extes á custa das afflicções do Povo. 

I; não ha fôrma dc remediar este eetado 
de cousa», apezar das mutações minlsteriaes!... 

— Tem feito iníenseissimo frio, cahindo gi i- 
da e vendo-se o» campos e telhados revestld .is 
de nevi atô altas hora» das manhã». 

— O mercado caraiblí'1 durante esta semana 

oonservou-s'; pouco movimentado o ootn 
tendência, ficando vendedores a 49; 16. 

O cambio do Brasil sobre Londres vai frou- 
xo;' fícartio a sua cotação a 75116 ou soja a 
iibra, cheque, a 82ÍÍ12'' reis. 

O mercado d«a libraouro, esteve frouxo 
devido i :■ tzoavcl otferta, ficando vendedores a 
62$(J00 rc' . 

O mí ' de fundofc tem eetado movime.t- 
tado t . - valores animaram suas cotações. 

A divida iterna de 3 •i". consolidada . es- 
teve muvinu lada, mantendo at: suas cotaçõee de 
44?õ00, assentamento, e 45$200 reis, cotipon. 

O» titulo» dos empréstimos internas conser- 
varam-se f.om fraco movimento." 

A divida interna esteve pouco movimentada 
e com fraca tendência, tondo-se realizado a 
X" sério a 2353000 e a 3" série a 2313000 reis. 

O papel bancario. na maioria, esteve mo- 
vimentado e firme, tendo-se cffeetuado: Bnr "O | 
Alliança a 1763000; Banco do Minho a 250S' 
Banco Comnu-reial de Lisboa a 2893000; Banco 
Nacional Ultramarino, coupon. a 2423500 c fi- 
cando compradores .Sem vendedores, rara o 
Banco Commercial do Porto a 753000 reis. 

As acções da Companhia Tabacos estive- 
ram regularmente movimentados, mas excitantes 
fechando com operações a 3003000. 

O papel das Companhias dc Fiação e Teci- 
dos, assim como as Vlnicoias.. tiveram procura 
e estão firmes. 

Ae acções das Companhia Coloniais têm 
estado bastante movimcnunlas o firme», tendo- 
se tealizade: Acsucar de Moçambique n 111$; 
IBuzifi õ 384)0; Príncipe a 26''3 e Cabinda n 
83250 reis. 

— Necrolopi-f: Heg iado pelo inte -o frio 
deste rigoroso inverno, acaba de deeapparec ,r 
do tablado da vi-la o m-Uio jorrailat» e escri- 
Ptor tbeatral Antonio do Couto Sá de Albergaria 
onimado no meio JorraJotico deita r dada. 
Dèisa innitmcra- obras th«air.*c?. que constltui- 
ram n delicia do geração' ii<í lia - u atntci.v, do 
entro as quaes destacámos revista de-costu- 
mes "O Brísileiro" Fancraclo" que multo popu- 
lar se tornou; bastar tes romances o contos e 
chroiiioas d!.«per«ns tòdas : r ■ nqlumnas dos jor 

fraca atm e sua ordem na pitrase, não pôde, e«u' 
boa íó. -ser sopiivsiuacUi < sjni tem eemgire ' ç- 
toiidido o Congresso Nacional, n:i disoussiàu e 
eiaboração de duas leis distiuotas o «eparada- 
•uepte enviadas A saneção preeldoncial. 

Lançando-se as vistas sobre iodo o texto 
da Constituição, com vontade mesmo de dscln- 
recer esto ponto, não se encuntrawi nada que 
contrarie o qu» acima affirmámos, para •£ 
juBíificar a exigência de ser uma sõ lei a quf 
elevo orçar a receita e fixar a despeza publica 
cm cada excrciclo; ao envez disso, a dfaposiçãc 
do art. O3, que define os crimes de rosponsabili 
dado do Presidente da Republica.' ennumera en 
tre estes o acto do attentar contra- as leia or 
çamentarias; leis e não lei diz o trecho refe- 
rido. 

iDurante o resimen imperial a receita « a 
dcepeza do Estado votadas pelo Farlamontt 
c^,o:xavam-se em um só corpo, conetituinde 
uma Só leh como partes integrantes do mesmo 
ti>do. Nos 'fins do Império, porém, essa praxe 
foi abolida pelo decreto u. .'.887, dc 9 do Agosto 
de 1819, passando u serem promulgados oa doti» 
orçamentos — da doep-za o, da receita — ém 
leis steparadas e distin. tas, systeYna cujas .»». 
togens ou inconvenientes, na hypotheee, não 

r importa discutir, porque não se trata du dom 
trina ou praxe i Instituir, mati de praxe ou 
do ut ri na estabelecida adoptada pelo pode. 
CíHÜi tegte 140 ê, To ca-o, o CtmsTéif vft. 
cjonal. 

Üs legisladores consütuintes, achando em 
por força do decreto acima citado. - ^ ^ í - 

nãos. tendo feito pari- de diários ainda existen- ma de orçar a receita e fixar a desueza. d,. - i ♦ cr £> ííc «.nfvAc i i , vtin'r>*A«' T?.-«v TrtJ»' Mtlm ' i . ' U pã-lá twv e de outras jX extirictos: Hcv. Joa:juini 
Teixeira. Ribeiro, D. Annr- Amélia de Souza ! 

iPÍnto, AureFo Almeida da For seca; Frauclaon 
dos Santos Beiráo ; Rcv \nierlcc :1a Silva Pinto; j 
Jo5o Joe^quim da Costa; Manoel Joaquim VI?!- ' 
ra de Castro. 

PROV \'OXA S 
Braga, 2*5 de Dezembro —^ O Conde de Agro- 

longo. que tem pi o iscu nome llgtido a obra 
fllamropica^ vulto, d*:trrbu:o nesta quadra 
do Naital pelas cqsas dc Caridade valiosos do- 
na ti v,os'. 

— Kffectuou-ce. uma reunião 1oí> dirigentes 
dâ Federação rios Syndicafos Agrícolas do Nor- 
te. afim do tratar- r de obter do governo a p:o- 
hiblção da eiurada dos vinho® do Sul na pro- 
víncia do •Vinho. 

, — Ao chefo do proverpo foi transmittido 
o seguinte telegramma: 44 O A th ene u Commôr- 
clal de Bratra. associação representativa do 
cominerclo, da industria, do funccionaHsmo e 
das restantes classes 1 ibera os, interpmando o 
sentir da popiíláqào Iáborio«i e ordeira desta 
cidade, protesta contra a acQ&o nefasta- do? 
profiastonaea da dceordem, inoitando V. em <nn# 
o l*«la tem rettc momento as suas 1 

vhora# oair.nnça». a ^ue reetaV>eleçi* a normall- | 
dade constitucional, eamntsi a ordem, punindo1 

severamer*.» toda a oppo-^le de crlinlnosos. A 
província ordeira que trabalha nâo pôde auppor- 
tar por irei» tempo Á opinião aviltante dc uma 
minoria de ambldc- ai turhu,«ntos Para pec- 

• 1^°' garantia, ind per d cia c segurança d i 
Republica, urje caatlaar .cveramente o« crlml 
noeas. para 0i:r • eoceir volte aos f tpirHoa f 

a Pstria ec dlgnlflqu* elo trabalho l>anrado • 
fecundo A* aWa Intelllaencla. Indomável ener 
flrla e afen-^oredo patriotismo de V., rendem»/ 
as noesae. homenssrons ao mesmo tempo que lhe O VETO A' LEI DA DESPEZA 
«fferrc.nto» o r.oSuo i- ■ ■). *" 

Rcr. Jor juim Rodrigues Peixoto- VOV-VX FPí IFIT4/-,/çízx A/t cd 
abbn la d- V: x Vcr-i- , seguir» oura -ua et " i n'-v I i ■ i» t ' HÜSI- 
»m S. Pedro de Vilban montando vim» cavai-j "t AJxi DA Kti l '"LitiA 
gadura; porém, ao chegar proximo cahio 4' 

em ieis distlnctas, aduptaram-ua também • da.lu 
a redacção do art. 34 do Pacto de 24 de Ja- 

■cciiu, nós termos anteriormente citados, 
Os tratndlatas dc direito constitucional « 

«Ia sclencia das finanças, discutem, negam ou 
sustentam as vantagens desse sj-jstema de duas 
I«!í, separadas e distinetas. na» quaes. separa- 
damente, se orçam as receitas e se discriminam 
u« Uespezas unnuaos da Ropubüca, mas não 
podem negar a coustitucionalijade desta norma 
do legislar do CohgresíD, em face das OispoBl* 
çõob conatltuciouaes que regem a raateria. 
3 • o que so pode verificar compuleando-os; Ho- 
mero Baptista, Veiga Filho, Carlos Maximiiiano 

ic outros. Carlos .Maximiljano diz, ooramentando 
o modo por que se elaboram as nossas ieis oi- 
çamentarias; "Ha .uma lei capeckti da receito • 
entra da deapeza". 

(fommentoii-ja — «to — I9lí _ p«s, tit.i 
A/vim,. pór cm duvida a onatltucionalidad, 

desta praxe 6 absurdo, donde logioament# a, 
conc.ue a legitima faculdade que assiste «o Po- 
der Executivo da Republica de, examinando as 
duas iiropoalçóea de lei que slo aubmettidas, na 
fôrma constituiionti., « «cu exame, «ancc.unar 
âmbar ou sancciunar uma e vetar a outro. 

mbntsdx tão desastre; amente. que s uiort 
foi InstaTtla iee, 

— Necro-ogia; Antonio Ferrc'ra da Concei- 
ção! D. .Tudith Perrelr. Vicirn Outmi'" "es! 
Oscar d» fitlva Monczes Areias; E, Luar» Vtita- 
ça de Qllvoirc Mae e». 

VlKiina do Casf.üc. " * d'' Dezembro — 
Necmlopia ; Guiermo V. • letap! Mo da barra. 

GAZETILHA 

O Sr. Presidenta da RepubKca reoeibei 
, alnd, os seguintes teiegremuga a propeth" dr 
1 veto opposto á Lei da iOespeza ; 

t.eord. .!. — íió hoje -pude ier ae razões dt 
■ -10 qu. Vossa Bxcellencia foi obrigado a os* 
põr em defesa da normalidade du fimccicta- 
meuto do regimen. ao projecto da Lei da 'Dos, 
peza da KepuhUc*. O respeito que todos deso- 
mjs ler ao Poder Loglstativo nfto mo iuspeiie, 
diante das razões proatizlda» -por Vossa Excel 
icr u, d- J!i - Mgura] a minha plena colldarte- 
dffue. Baudaçõoa cordeacs. Juítíniano 04 
> rpn. 

furahj/bet, 1. — Cunwpro um tímsr f« - 
tantlo v. 15x1 pêto brFnante e satriotico.- v 

LEI DE RECEITA E DESPEZA u l»i orçMii-ntaria, Hbertando o povo e a .Nação ,,i - j ,-T i,-,'" t^iF/"L-n" \ u l Tf I enoorgoe contra a justiça c-a probidade do) 
OL LEI DE KKCEÍ1 A h LEI ..ovemo 
DE DESPEZA? 
O veto oppoeto pel^ Sr. Freelder.te d» Re- 

ropresentado na ultur» da Ogindadi 
por \. Ex. — ilzesetirbargador tíottu Uc JJi - 
ntijee. Presidente do Trtlbuual. 

JiaJiia, 2. _ Aeaibo da ier es razões do 
i )éto ao orçamento da dedpeza, exhaAiattvar pele 

publica ao orçamento da Despeza paia o anno cri(epi0 juridiloo, oonslituaional e moral, » bri- 
corrente tem tido p ■ * imprensa largamente llianteraente axpoMae para fundamentar o exer. 

 „,.,,.nt„»ir,T,oi ( diolo de uma prorogatlva genumameiue cousti. d Meu tido eob o ponto de Meto conaUtucu,na,. c<)n,r,atulaçÕM. ^io .aw,au.„ aaci(nif(, 
discutlndo-ee também a iegitimidade de seu pro- qUe eBSe aot0 tem marecldo. -— Pires de Car- 
ceder quando negou «anoçfto áquelia lei, depolf telho. Poços de Caldas, 2. — Meus paruben» pela 

energ-ica e patriótica altitude vetunao o ocça- de ter promulgado a que fixa a Receita gerai 
do paiz para o metmo exeretclo. Da constitu- 
clomalidade do veto ftão € licito duvidar hoje 
deante dos principio» claramente estabelecidos 
pola Constituição e combinados entre si, na 

mento da deáSteST. — Manoel Cicsro. 
Cuj/obd, 1. — Acabo de ler talegranmii 

dahi sobre o brilhante véto opposto por V. Hx. 
ao orçamento dà despeza publica do corrente 
anno e que tem -merecido os aippiausos geraes 
daquellcs que não estko obcecado» -por itlttPSs- 

parto que diz respeito a attribulçCea do 1'cder apô particulares. A esses apaiaueos peço doença 
Executivo e sue leg tlma intervenção, poia san- para juntar com siuceridade os meus. Bespei- 
cção, na obrigator;i-dade das leis da Republica, 

" Ainda ninguém ec lembrou de dlzor, — 
sustenta Jofto Barhalho, depois do ter cnruime- 
rado os pcu-co casos de resoluções do Congres- 
so que prescindem de naneção, — que é abMir- 
da a Soiicçuo do» orçamentos (quem diz san- 
eção, dize exame do q' ;xl pode resultar, na 
forma oonsftucional. a rüniuigação ou vveto) 
e cliea são feitos mediar-te proposta do Poder 
Executivo, que a deve apresentar sob pena de 
ro-taonsaWlKiade o .mesmo se deve entender 
das outras proposições. Em sumtna, o Preei- 
dente nâo sancoiona ou veta o que fez ou o 
que proipoz, mas aquillo que sobre isso o Con- 
gresso deliberou e votou e que pôde ser jsousa 
multo d iferente e prejudicial ú nação ou con- 
traria á Constituição". (Comnf atarios, 1902 — 
Rio — pag. '54) . 

A legitimidade ao acto do Presidente da 
Republica, vetando a lei da D-speza, depo-s do 
ter sanccionado a da Receita, submettida ao 
sou exame na forma e no prazo constitucional, 
não pode igualmente ser posta em duvida só 
pela simples alegação de que o orçamento dos 
itPFCStos a arrecadar do contribuinte e dos gas- 
tos a fazer com os .serviços públicos, dentro do 
mesmo cxencicio. devo ser um só; uma só lei, 
orçando a Recetta e fixando a Deepeza. de mo- 
do que não se faculta ao Chefe da Nação san- 
ccionar utn e vetar o 

tosas saudações. — Deputado Pereira Xeifl . 
Rio, i, — Era nome das classes produeto- 

ras nacionaes, que representa a Sociedade Na- 
cional de Agricultura, venho tronsmUtlr a Voas» 
Ex. o voto de sinceros appiaueo», approvatU 
unanimememe na uitiirn sessão de directorl» 
ao acto -psCriotlco dc V. Ei. vetando a lei d< 
orçamento da deepeza para o exercioio corrfnt» 
e demonstrando dess-art«, o nobre empenho ene 
que está V. Bx. de restabelecer a» boas nor- 
mas financeiras, que tanto concorrerão para 
levantar os créditos e o renome da nossa ad- 
ministração publica destro do paãz « no extrair 
gciro. Respeitosas saudações. — Ifipuel Cal- 
mem, Presidente da Sociedade Nacional de 
Agricultura. 

A'oci/e, 2 — Acabo de ler as razões c m 
que V. Kx. brilhantemente fundamentvu o Véto 
á 'ei da despeza e como brasileiro, felicito V'.. 
Kx. pelo belio gesto de patriótica energia "ir 
õeteza, dos interesses da nação. Entre os gran- 
des serviços prestados por V. 'ÜJx., no Braói. 
este M salientarã como dignlfieaute exaropV 
da sã moral administrativa que o pfiiz Inteire 
epplftude agradecido. Reeireitosas saudações. — 
lèduftidu dc hinKí Castro. 

fíio, 2   Tenho a honra de felicitar V. Ex 
pelo gesto singularmente republicano e belio 'li 
\-€to <1 deepeza. iRe-speitoiias saudações. Bi 
íc-ro ilo Conto. 

Hio, 2   Certo de interpretar o -enúr do- 
meus cóllegas do Ministério da Kaz''ida do; 
quaes só tenho ouvido louvores ao patriótico vétc 
de V. Bjx., em meu proprio nome i-endo uotne- 
tiugem ai. Presidente mais illnstre dc tedos or 
quo tem governado o nosso paiz. — RaniUphi 
Pereira da Silva. _ 

Rio, 2 — A coragem civica de ã". Ex. vo- 
tando a leapeza orçamentaria onnobreceu o n — :» ..I fS-vo i4/x nA ÍFII Vd*mn D11- so amado Brasil, Ja gloriflcado no governo pa 
flofco de V. Kx. FeUcltações o solidariedade —. 
Josi» Moreira Coelho. 

. Ilelln Horizonte 2 — A situação lastimave. outro, aumittindo-se mes- neno nu . . .s oreada pelo -projecto da despeza pubiio.i nd" mo eesa íaculdaxie ao Poder Executivo, quan- , ha outra rnlução. O momento presente exigi 
que os brasileiros, unidosi. prestigiem o Governo do se trata de leis orçamentarias. 

Nada Jus.iLca. entretando, esta doutrina. contra a «narohia que ameaça invadir o orça 
-Mcmo da nação. De minha obscuridade. mim- 

ou melhor esta presumpcão, nem a Constituição j 
Federal ihe dá o mais leve fundamento, nem p ora gera civica. — Bcrnard/v, 0e Lima. nem 
•as ieis cm vigor e as praxfs 'Parlamentaie« e 
governaunentacs a legUimam; ao contrario, tan- 
to a Constituição, como as praxes do Congresso, 
na Rqpu-blica, c as leis que se reíeirem ao ae- 
st.m-pto, abonam a opinião contraria, porque 
a&slm sempre se tem procedido na vigienc'a do 
novo reglmeu: discutem-se separadanvento e se- 
paradamente só votaun; em leis dictinotas são 
tancclonadas e promulgadas as proposições le- 
gislativas que orçara a Receita o fixam a Des- 
treza pa.a a. a V.Unlstração do paiz. — Orça- 
mento — (ajeção ou uffeito de orçar, calculo, 
co-mputo) — e teimo gencrico na linguagem 
commum, com que ee denominam as duas leis 
de Receita e Desipezas, mas não é o termo con- 
stitucional, como se evidencia da leitura da 
Constituição nas passagens em que sc encaixa- 
ram as disposições que se referem «o caso. 

Das próprias palavras com quo sc redlgio o 
dlepoeitirvo constitucional referente ao assutupto, 
sem maior exame, decorre a iieccssid-ado de ela- 
borar em iprojectos e-..>cc'aes e. por conseqüên- 
cia, em leis diversa»' ós dous orçamentos. — 
"Orçar a reoeita. fixar a1 despoiia federal an- 
nual/ncnite... " — diz o n, 1 do artigo 34 — e 
não orçar e fixar a receita e de.peza. A cla- 
reza. da expressão 'coflBtituoktonal. attendendo- 
sc á forca grammatical dos termos que a tradu- 

e coragem cívica. 
Santos, 2 — Peço permiseão para felicitar 

pelas brilhantes razões do véto do orçatneuto 
■ ãs despeza. caso original, revelando, não ura 

eoloe de estado, mas um golpe de defeza nfu "■ 
p» legitima xuí pessoa de V. Kv. RMtp.raiW"-- 
saudações. — Pinheiro de Andrade. Detegad. 
Regional da Fiscalização Banoana- 

TAiramento. 2 — tPedlmos lironça P«ra como 
brasileiros felicitar a V. Bx. pelo belliesimo o 
- ■ t riotico réto á lei do orçiunento da despáf» 
kudaçóes distinetar. — Aílifrfo Gandra, Lmt 
Araaío. telegraplilstas 

Pi0, ■> _ Receba V. Ex. enthtssinstico» pa- 
rabéns peio exemplar acto de energia, tadepen- 
dencia a patriotismo, que vem cU profer.r. a 
tepondo a sua autoridade conetituctonr, uo-s 
oxwn» do Poder Legislativo, que levariam " 
bancarrota o paiz. Come propagandieta fia TLe- 
publica e ainoero braaileiro^ me orgulho a« 
poder affirmar que o regimen federativo encon- 
trou um emulo de Floriano para salval-o dos 
erros iKilitioos e financeiro» que o feriram pro- 
fundamente e que fatalmente o arrumariam. 
Sõ um homem com o eeu caracter e profunda 
sabedoria e grande consciência de sua respon- 
sabilidade seria capaz -de tal acto dc abne- 
gação patriótica. Parabéns, pois, e rainha in- 
teira solidariedade. — Avellar Brandão. 

Urugntasana. 2 — Prejudicado pelo véto ao 
orçamento da despeza, permitia que eaia de 
minha humüdpxle para felicitar V. Sx. pelo se i. 
gest" de alto patriotismo. — Osorio PWra, 
Con-íul (te lios T-ibre«. 

Soledade (Parahyba), 2 — Parabéns pela 
brilhante attitude de V. Ehc., salvando a no ^ l 
patria e tornando rmmoredouro o nome de 
V Bx. — José 'Severhto Izidro Gadelha. 

Bahia. 2 — Acabo de ler na integra o v^.to 
á. lei da deapeza. Diante fio gesto de V. Kx., 
tenho orgulho o-nn —. (íaetU*tt& 
Este (Uta.. 


